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POLÍTICAS PÚBLICAS MUNICIPAIS PARA TRABALHADORES INFORMAIS NO 
SEMÁFORO NA CIDADE DE PATOS, PB 

 
RESUMO 

 
Nas principais ruas das cidades do Brasil é comum se encontrar os chamados flanelinhas. O 
objetivo dessas pessoas é exercer uma atividade que lhe proporcione renda, e garanta o sustento 
da família. O Brasil, sempre enfrentou desafios para traçar, implementar e as políticas públicas. 
Essas dificuldades atingem principalmente a população de baixa renda que vivem as margens 
da sociedade. O objetivo da presente pesquisa foi analisar as políticas públicas municipais que 
atendem aos trabalhadores informais dos semáforos na cidade de Patos –PB. Para tanto, foi 
realizado uma pesquisa quantitativa descritiva de forma a possibilitar uma melhor compreensão 
do problema. Além disso, a pesquisa também utilizou um acervo literário composto por artigos, 
livros, dissertações e teses, além de dados obtidos através de sites de instituições oficiais que 
demostrassem correlações diretas e indiretas com a proposta de estudo. Foi realizado também 
uma pesquisa de campo entre os meses de fevereiro e março de 2023, com cerca 10 flanelinhas. 
Como resultado, pode-se observar que as políticas públicas existentes na cidade de Patos - PB 
são direcionadas a todos os munícipes de baixa renda, não especificadamente para os 
flanelinhas. Já em relação ao trabalho infantil, foi apurado que apesar das fiscalizações o 
problema ainda persiste, frente a falta de constância da inspeção diária. Como sugestão, o 
presente estudo, expos a necessidade de fiscalizações constantes em relação ao trabalho infantil 
dos flanelinhas e a elaboração e implementação de políticas públicas voltadas a essas pessoas 
de maneira especial. 
 
Palavras - Chave: Trabalho Informal; Fiscalização; Políticas Públicas.  
 
1 INTRODUÇÃO 

 
Todos os dias centenas de pessoas circulam com seus automóveis pelo centro da cidade 

de Patos. Os motivos são os mais diversos, ir ao trabalho, fazer compras, realizar negócios, ir 
ao médico, lazer, entre tantos outros. Nas avenidas principais da cidade encontram-se a maior 
quantidade de serviços e estabelecimentos comerciais, e é justamente nessas áreas onde se 
concentram o maior quantitativo de pessoas circulando.  

Diversas vezes ao transitar por estas avenidas nos semáforos é comum encontrar os 
chamados flanelinhas. Estas pessoas diariamente, se posicionam nos canteiros centrais das 
avenidas, ou mesmo nas calçadas dos pontos comerciais, e todas as vezes que o sinal fecha, eles 
tomam as frentes dos carros para oferecer diversos serviços, sendo o mais comum a limpeza do 
para-brisa dos veículos; mas, ainda tem aqueles que vendem água, balas, sorvetes e os que 
fazem malabarismos com utensílios circenses e ainda com frutas. 

O objetivo dessas pessoas é exercer uma atividade que lhe proporcione renda, e garanta 
o seu sustento e de sua família. Um fato que chama a atenção em relação aos flanelinhas, é que 
além de adultos do sexo masculino, nos semáforos da cidade de Patos é comum encontrar 
crianças e adolescentes.  

É de conhecimento notório que o Brasil, sempre enfrentou muitos desafios para traçar, 
implementar e avaliar suas políticas públicas, principalmente, quando se trata daquelas voltadas 
à redução das desigualdades sociais e regionais. E essas dificuldades atingem principalmente a 
população de baixa renda que vive as margens da sociedade, e são em sua maioria elementos 
de preconceito e discriminação (MADEIRA, 2014).  

Como se sabe, é por meio das políticas públicas que é possível buscar alternativas de 
viabilização do desenvolvimento social e econômico de uma cidade, de um estado e até do 
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próprio país. Mas para que isso aconteça é importante que as políticas públicas sejam planejadas 
estrategicamente para que o seu desenvolvimento e alcance, esteja de acordo com os seus 
objetivos primordiais. Além disso, cabe aos gestores e executores dessas políticas, a adoção de 
práticas transparentes e racionais, de forma que a execução de fato ocorra e agregue valor social 
a comunidade (LOTTA, 2019). 

Some-se a isso, a necessidade que as políticas públicas têm de serem pautadas dentro de 
um processo de continuidade, para que assim, após a sua implementação, ela possa ser avaliada 
pelos gestores subsequentes e consequentemente ter prosseguimento para a sociedade (TCU, 
2014).  

É de conhecimento notório que a economia nacional, pós pandemia da Covid-19, 
atravessa uma enorme crise econômica e um crescente desemprego. Dito isto, e considerando 
os grandes níveis de desemprego formal que o país atravessa, a necessidade de obtenção de 
ganhos financeiros por meio de trabalhos intermitentes, por parte da população se torna cada 
vez mais evidente (COSTA, 2020).  

Deste modo, parte da população que sofre os efeitos sociais gerados pela pós-pandemia, 
acabam se direcionando para os chamados setores informais, subempregos, como os de 
flanelinha, guardadores de carro, diarista, motoristas de aplicativos, vendedores nos 
cruzamentos de vias da cidade, entre outros (MATTA et al 2021). 

A cidade de Patos, encontra-se localizada no sertão da Paraíba, apresenta-se inclusa 
nesse processo de fragmentação e de transformações do trabalho em decorrência da redução 
dos empregos formais. Esses processos de fragmentação e precarização social contribuem para 
a alteração da dinâmica sócio espacial das cidades.  

Daí surge o questionamento de quais seriam as políticas públicas municipais existentes 
que atendem aos trabalhadores informais dos semáforos na cidade de Patos, Estado da Paraíba? 
O objetivo da presente pesquisa foi analisar as políticas públicas municipais que atendem aos 
trabalhadores informais dos semáforos na cidade de Patos –PB. Esse questionamento surge da 
necessidade de compreender a dinâmica das políticas públicas municipais e as suas 
repercussões sobre o mundo do trabalho, informal, principalmente sobre a categoria dos 
flanelinhas sejam eles os limpadores de para-brisas, os guardadores de carros ou os vendedores 
ambulantes que atuam nos semáforos da cidade de Patos - PB. 

Desta forma, visando responder o questionamento da presente pesquisa este trabalho 
buscou analisar o trabalho desempenhado pelos trabalhadores informais nos semáforos na 
cidade de Patos, Estado da Paraíba, identificando e avaliando quais políticas públicas foram ou 
estão sendo implementadas para essa categoria de trabalhadores.  
 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 
Segundo dados do IBGE, (2023c) a cidade de Patos – PB, possuía em 2022 uma frota 

de 57.296 veículos, sendo que desse quantitativo, 17.518 eram do tipo automóvel. Neste mesmo 
ano a população estimada da cidade era de cerca de 108.766 habitantes. Logo, pode-se dizer de 
maneira generalizada que a cada dois indivíduos um possuiria algum veículo na cidade.  

Ainda segundo os dados do IBGE a média salarial dos trabalhadores formais de 2020 
na cidade de Patos, foi de cerca de 1,8 salários mínimos, neste sentido a proporção de pessoas 
ocupadas em relação à população total da cidade era de 15,8%. Já o quantitativo de empresas 
ou outras organizações atuantes no município naquele ano equivalia a 2.176 estabelecimentos 
que ocupavam cerca de 14.475 pessoas com empregos formais (IBGE, 2023d).  

Para Karl Marx o trabalho nada mais é do que uma atividade sobre a qual o ser humano 
emprega sua força para produzir os meios para o seu sustento (COLMÁN; POLA, 2023). 
Segundo a Universidade Paranaense (2023) o trabalho formal é a relação de trabalho 
formalizada por um contrato e pelo registro oficial na carteira de trabalho, e se respalda por 
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meio da CLT (Consolidação das Leis de Trabalho). Já o trabalho informal seria de maneira 
geral toda atividade profissional que não possua vínculo empregatício, seja por meio de um 
contrato ou qualquer uma das outras modalidades de emprego previstas na CLT. 

Todas as discussões que tratem sobre as formas de trabalho de maneira geral são 
interdisciplinares, isso porque os debates sempre acontecem a partir dos olhares das mais 
diversas áreas e objetivos. Em se tratando da administração pública municipal as discussões 
sobre as formas de trabalhado ocorrem predominantemente voltadas à gestão de pessoas; sendo 
que alguns pontos de vista são voltados a perspectiva individualista (psicológica-subjetivista) 
sobre os diversos sentidos do trabalho (COLET; MOZZATO, 2019; SILVA; BRITO; 
CAMPOS, 2020; WERNER; GIRELLI; DAL MAGRO, 2017). Já outros embates tratam de 
maneira mais significativa sobre a qualidade de vida no trabalho, na carreira e as competências 
de cada atividade.  

É bem verdade que poucos estudos discutem o trabalho como um meio para entender os 
ordenamentos sociais (GRACEFFA; HEUSCH, 2017; SIQUEIRA; DIAS; MEDEIROS, 2018), 
seja dentro ou fora das organizações, por isso é importante que o trabalho seja entendido 
enquanto fenômeno social relevante e que possui implicações econômicas, políticas e sociais. 

Idalino; Oliveira ( 2014) ao abordarem a invenção cotidiana do trabalho no limiar da 
exclusão social como condição social dos “flanelinhas” na cidade de Campina Grande – PB 
apresentam que . Os “flanelinhas” se converteram em um segmento bastante disseminado 
especialmente nos médios e grandes centros urbanos do país, inclusive na Paraíba.  

Teixeria (2020) por sua vez, verifica que a problemática da estrutura social representada 
por diversos fatores, como ausência de políticas públicas, desigualdade social, exclusão social 
e precarização das bases de ensino acabam por abrir precedentes para o surgimento de outros 
problemas sociais, como falta de preparo para o mercado de trabalho formal, precariedade das 
ocupações, pobreza etc. Logo, tomando como base uma abordagem sociológica seria possível 
entender os “flanelinhas” como produtos e produtores da sociedade em que as suas funções 
nada mais são do que estratégia de sobrevivência. 

Dentro desse contexto é importante destacar que a pandemia de Covid-19 teve um 
impacto profundo no mercado de trabalho brasileiro, afetando principalmente os trabalhadores 
informais e de baixa escolaridade, especialmente no setor de serviços. Além disso, a pandemia 
ainda gerou uma queda sem precedentes da força de trabalho a chamada População 
Economicamente Ativa (PEA), o que acabou culminando com uma grande taxa de desemprego 
no país. (BARBOSA FILHO; VELOSO, 2022). 

Em sua maioria, o desenvolvimento de atividades informais se dá em razão da 
necessidade dos trabalhadores de buscam seu sustento e de suas famílias, por meio de sua força 
de trabalho e de pequenos investimentos. A prática de atividades destinadas à economia 
subterrânea se difere da informalidade, pois naquela se praticam atividades de contravenção, 
ou seja, que fogem da legalidade, como por exemplo o tráfico e a prostituição. O trabalho 
informal, porém, nem não se encaixa nessa perspectiva, isso porque, os trabalhadores não agem 
dentro da ilegalidade, mas tão somente buscam a sua sobrevivência. Ocorre que nem todas as 
pessoas possuem essa percepção, o que acaba fazendo com que muitos trabalhadores informais 
sejam enxergados pela sociedade como marginais ou bandidos. Em sua grande maioria, os 
trabalhadores informais são pessoas com baixo ou nenhum estudo e que apenas buscam meios 
de sobreviver (SILVA, 2021).  

 
3 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

A atividade científica segundo Lakatos e Marconi (2017) tem como intenção o alcance 
da verdade, através da comprovação de hipóteses. Estas por sua vez são compreendidas como 
sendo os elos entre a observação da realidade e a teoria científica que explica essa realidade. 
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Todavia, para que a comprovação das hipóteses ocorra de forma correta, é necessário que se 
acrescente um método de trabalho, ou seja, que se elabore um conjunto de atividades 
sistemáticas e racionais que, com mais segurança comportarão o alcance dos objetivos, traçando 
o caminho a ser seguido, detectando erros e auxiliando as decisões do cientista. 

Nesse sentido, para responder a problemática da pesquisa e alcançar os objetivos 
propostos foi necessário inicialmente a realização de uma revisão bibliográfica, frente a 
necessidade de conhecer a parte teórica do trabalho informal dos flanelinhas de maneira geral, 
com o objetivo de direcionar o olhar para a observação da rotina e os aspectos ligados as 
políticas públicas, preconceito e segurança destes trabalhadores na cidade de Patos - PB. 

O levantamento bibliográfico foi formado por artigos, dissertações e teses (texto 
integral), além de dados coletados de sites de instituições oficiais que demostraram correlações 
diretas e indiretas sobre o fato estudado e serão coletados por meio da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), SCIELO (Biblioteca Virtual 
Scientific Electronic Library Online), Revistas eletrônicas, Google Academic e Bibliotecas 
Digitais Brasileiras de Teses e Dissertações (BDTDs). 

Além da pesquisa bibliográfica, o presente trabalho ainda realizou uma pesquisa de 
campo com cerca de 10 (dez) flanelinhas que se encontravam trabalhando nos semáforos das 
principais avenidas da cidade de Patos, entre os meses de Fevereiro e Março de 2023 na Rua 
Horácio Nóbrega, Av. Solon de Lucena e Av. Epitácio Pessoa. Todavia, essa amostra foi 
definida por acessibilidade, visto que o procedimento de coleta de dados ocorreu de em dias 
aleatórios, considerando que nem sempre os entrevistados eram localizados nos semáforos, o 
que dificultou a realização da pesquisa, já que no período de coleta estavam ocorrendo 
fiscalizações de combate ao trabalho infantil por parte do poder público, o que fazia com que 
maioria dos flanelinhas que são menores de idade se evadiam dos pontos dos semáforos, 
demorando vários dias para “voltarem a trabalhar”. Essa situação acabou sendo um fator 
limitante para a aplicação de questionários com um número maior de pessoas. O questionário 
aplicado com essa população se encontra no Apêndice A. 

Em um segundo momento foram aplicados questionários de forma remota através do 
google forms na Secretaria de Ação Social do Município de Patos com os responsáveis pela 
implementação das políticas públicas municipais no município de Patos – PB. Esse questionário 
também se encontra em anexo a pesquisa no Apêndice B.  

Após a aplicação dos questionários, iniciou-se a fase de análise das respostas coletadas, 
registrando as informações extraídas de forma a fundamentar e obter os resultados do presente 
trabalho.  

O presente trabalho buscou através de abordagem qualitativa de natureza teórico 
empírica, combinando elementos de caráter exploratórios e descritivos expor através da 
pesquisa bibliográfica, e de campo expor a dimensão temporal dos fatos; realizando um desenho 
das realidades exploradas por meio de dados coletados (GIL; 2017).  

 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A Cidade de Patos está situada a 300 km de João Pessoa, no estado da Paraíba (Figura 

1), entre as coordenadas geográficas de 07º 02’ 44” de latitude e 3º 7’ 28” de longitude, e uma 
altitude de aproximadamente de 243 m na Região Semiárida no Nordeste do Brasileiro. Sua 
abrangência territorial é de 504 km² e uma população estimada de 108.766 habitantes. Encontra-
se sob o efeito de um clima semiárido quente do tipo Bsh, segundo a classificação climática de 
Köppen, cuja estação seca pode atingir até 11 meses ao ano. (SANTOS FILHO, 2020; IBGE, 
2023b). 
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Figura 1 - Mapa da Paraíba – PB, com ponto na cidade de Patos – PB 

 
Fonte: IBGE, 2023a (Adaptado) 

 
4.1 CARACTERIZAÇÃO DOS PERSONAGENS FLANELINHAS 

 
Muitas vezes quando se estar chegando no semáforo antes mesmo do veículo parar em 

sua totalidade, os jovens garotos já aparecem na frente dos carros jorrando água com sabão nos 
para-brisas dos veículos, sem pedir qualquer tipo de autorização aos motoristas, apenas na 
esperança de receber algumas moedas.  

Alguns até são “educados” pedem licença, afirmam que os motoristas podem “pagar 
depois”; entretanto, em alguns casos o que ocorre é o contrário, eles se “enfurecem” pela não 
oferta de dinheiro, ou pela recusa a prestação dos serviços e simplesmente molham o carro em 
locais não desejados, batem com os rodos no veículo, e em algumas situações até molham os 
passageiros.  

É bem verdade que muitos flanelinhas veem naquela atividade uma fonte de renda para 
aquisição de drogas, e para a prática de atos ilícitos como roubos e furtos. Várias já foram as 
situações vivenciadas pelos proprietários de veículos no município de Patos algumas inclusive 
relatadas através de jornais locais. É comum encontrar no centro da cidade pessoas que já 
vivenciaram algum tipo de situação, seja consigo mesmo ou com terceiros, onde sempre os 
flanelinhas estariam envolvidos. 

Os resultados da pesquisa apontaram uma tenuidade entre o discurso da ordem pública 
e a exclusão social. Além disso, ficou extremamente claro o sofrimento ético, político, social e 
econômico dos indivíduos entrevistados. A maioria possuí uma trajetória de vida marcada por 
violências silenciosas, preconceito e discriminação. 

Silva (2021) quando aborda a realidade dos trabalhadores informais nos semáforos em 
Goiânia – GO, apresenta que cada um dos trabalhadores entrevistados é uma caixinha de 
surpresas, vivências e experiências que contribuíram para que se tornassem quem são, e 
chegassem aonde estão de forma honesta. Apesar disso, a autor afirma que as falas, em alguns 
momentos se repetem, em outros são interrompidas por certo período de silêncio e o olhar 
distante, como se procurassem algo na memória, talvez sejam oportunidades desperdiçadas. Tal 
percepção, é comum entre os entrevistados e retratam as condições sociais que estão 
submetidos. 

Um fato que chamou a atenção na pesquisa realizada na cidade de Patos- PB é que em 
todas as oportunidades em que as entrevistas ocorreram a maioria dos flanelinhas presentes nos 
semáforos era composta por crianças e adolescentes entre 12 e 17 anos.  
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Somente em 02 oportunidades foram localizados flanelinhas maiores de 18 anos, 
conforme apresentado no Gráfico 01. 

 
Gráfico 01 – Idade dos flanelinhas entrevistados em Patos - PB 

 
Fonte: Autoria Própria (2023). 

 
Na pesquisa de Silva (2021), a faixa etária dos entrevistados entre foi entre 22 e 57 anos. 

Já na pesquisa realizada por Silva (2017) a faixa etária dos entrevistados entre foi entre 18 e 59 
anos.  

Nas pesquisa de Silva (2021) ainda foram localizadas algumas mulheres como 
trabalhadoras informais nos semáforos. Já na pesquisa de Silva (2017), todos os entrevistados 
bem como ocorreu na cidade de Patos são do sexo masculino, nesta última de forma ainda a 
complementar os dados, os entrevistados se declaram pardos, e se disseram naturais de Patos. 
Some-se a isso o fato de que todos informaram possuir apenas o ensino fundamental 
incompleto, alguns inclusive relataram que não frequentam mais as escolas.  

 
4.2 ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS E PRECARIZAÇÃO DO TRABALHO DOS 
FLANELINHAS 

 
Em todas as entrevistas realizadas na presente pesquisa 100% dos flanelinhas afirmaram 

não receber qualquer ajuda/benefício ou incentivo do governo municipal, estadual ou federal.  
Além do mais afirmaram que as condições de trabalho são precárias, mas que apesar 

disso conseguem auferir por mês uma renda que vai de zero a R$ 1.000,00 (Mil Reais), e em 
alguns casos segundo relatado, nos meses de festas onde aumenta a circulação de pessoas na 
cidade (São João, Festa de Setembro e Natal), eles conseguem até muito mais que isso.  

Os trabalhos de Silva (2021) e Silva (2017) não apresentam informações sobre 
ajuda/benefício ou incentivo do governo municipal, estadual ou federal, contudo, em relação a 
renda, da mesma forma que os resultados obtidos na cidade de Patos, a renda informada pelos 
entrevistados varia entre zero a R$ 1.000,00 (Mil Reais). 

Tanto na presente pesquisa quanto nas entrevistas realizadas por Silva (2021) e Silva 
(2017), alguns dos flanelinhas relatam possuir filhos e serem chefes de família. Todavia em 
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Patos todos os menores de idade entrevistados afirmaram que não possuíam prole, apesar de 
afirmarem que suas rendas contribuíam para o sustento da família. 

Quando indagados no presente estudo sobre o quantitativo de pessoas que moravam 
com os flanelinhas em suas residências os números variam entre 03 e 08 pessoas, conforme 
exposto no Gráfico 02.  
 
Gráfico 02 – Quantitativo de pessoas que moravam com os flanelinhas em suas residências 

 
Fonte: Autoria Própria (2023). 

 
Indagados sobre há quanto trabalhava nos semáforos da cidade, a maioria relatou que 

trabalha há cerca de dois, três e seis meses nas ruas de Patos. Apenas 03 entrevistados afirmaram 
trabalhar há mais de um ano e somente 01 afirmou trabalhar há cerca de 06 meses nos semáforos 
conforme Gráfico 03. Já na pesquisa de Silva (2017) 33% dos flanelinhas afirmaram trabalhar 
na atividade há mais de 30 anos, remetendo o fato que a atividade nos bairros de Cidade Alta, 
Petrópolis e Tirol de Natal, é bastante antiga.  
 
Gráfico 03 – Tempo de trabalho nos semáforos em Patos - PB 

 
Fonte: Autoria Própria (2023). 

 
Em relação aos motivos que os levaram a trabalhar nas ruas e nos semáforos a maioria 

dos entrevistados afirmou que trabalhavam para ajudar com as despesas de suas famílias 
conforme Gráfico 04.  
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Gráfico 04 – Motivo que levou a desempenhar a atividade de flanelinha 

 
Fonte: Autoria Própria (2023). 

 
Já em relação ao tempo despendido para o exercício da atividade laboral 50% 

entrevistados em Patos afirmaram que trabalham cerca de 10 horas por dia, quando a 
movimentação na cidade é maior, relatando ainda que durante esse tempo, é comum mudarem 
de sinal, de rua e até de bairro. Os outros 50% dos entrevistados afirmaram trabalhar só nas 
horas de pico: das 07:00 as 08:00 horas, das 11:00 as 14:00 e das 17:00 as 19:00 horas.  

A jornada de trabalho se aproxima a pesquisa de Silva (2021) em que os trabalhadores 
informais iniciam suas atividades geralmente ás 7h00 e muitas vezes vão até as 19h00, fazendo 
12 horas ininterruptas de trabalho para adquirirem a renda do mês. 

Um fato que também chama a atenção na presente pesquisa é que todos os entrevistados 
afirmaram que a escolha dos semáforos e a organização de quem vai ficar em qual local durante 
aquele dia se dá de forma antecipada entre eles, com o objetivo de não haver desavenças entre 
os locais onde ocorre o melhor resultado de “faturamento”. 
 
4.3 CONDIÇÕES DE SAÚDE E SEGURANÇA DOS FLANELINHAS 
 

Em se tratando das condições de saúde, apenas os dois entrevistados maiores de idade 
afirmaram que reconhecem que o trabalho desenvolvido é perigoso para a saúde, mas por falta 
de opções não teriam outra fonte de renda e permaneceriam desenvolvendo o trabalho. 

Já em se tratando da segurança, todos os entrevistados afirmaram que não se sentem 
seguros no desempenho das atividades, sendo o principal motivo alguns colegas de profissão, 
que por vezes os expulsam e utilizam os pontos e a atividade para auferir dinheiro para comprar 
drogas, bem como as ameaças dos próprios motoristas, que não compreendem que eles estariam 
ali para trabalhar e ajudar suas famílias. 

Um dos relatos que chamou a atenção foi o do menor de 17 anos que afirmou conhecer 
o flanelinha que foi morto a tiros por um motorista em 2022 em um semáforo no Bairro da 
Liberdade. O entrevistado afirmou que o jovem era um “pai de família” e que tirava o sustento 
de sua casa daquele trabalho. 
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4.4 DAS AÇÕES DO PODER PÚBLICO VERSÃO DOS FLANELINHAS X VERSÃO DA 
SECRETARIA DE AÇÃO SOCIAL DO MUNICÍPIO DE PATOS 
 

Em relação a indagação sobre se algum órgão público, já havia tentado ajudar de alguma 
forma os entrevistados, todos foram uníssonos em responder que não. Segundo eles, a única 
coisa que é feita de forma esporádica e expulsá-los dos semáforos mas sem oferecer qualquer 
contrapartida em relação a assistência social e econômica das famílias. 

Por fim, todos os entrevistados relataram que a profissão é desvalorizada pela sociedade 
e cercada de preconceito e discriminação. 

Já em relação a Secretaria de Ação Social do Município de Patos, observa-se com base 
nos dados coletados na entrevista com os responsáveis pelas políticas públicas do Município, 
que na verdade a maioria dos indivíduos que trabalham de maneira informal nos semáforos da 
cidade já são assistidos de alguma forma pelo município, isso porque a maioria das famílias já 
são cadastradas em programas sociais e recebem incentivos do governo para ter uma melhor 
qualidade de vida. 

A exemplo desses programas a Secretaria de Ação Social, citou o PAI – Programa de 
Atenção a Primeira Infância, onde o objetivo é atender as gestantes, mães e crianças desde a 
gestação até os 06 anos de idade, sendo que na cidade cerca de 50 mil pessoas já estão sendo 
atendidas pelo Programa, inclusive muitas destas famílias possuem integrantes que trabalham 
nos semáforos da cidade.  

Além disso, os CRAS do município oferecem atividades voltados a proteção e 
atendimento integral à família, bem como oferecem serviços de convivência e fortalecimento 
de vínculos melhorando as condições do município, dos bairros e das comunidades de maneia 
geral nas questões que envolvem transporte, violência, trabalho infantil, espaços públicos de 
lazer, pontos de cultura, entre outros. 

Do mesmo modo, segundo a Secretaria de Ação Social é comum as ações entre 
Ministério Público, Conselho Tutelar e CRAS, nos semáforos da cidade, voltadas a coibir o 
trabalho infantil. Todavia, apesar dos esforços, como as ações não são diárias, é comum que 
após alguns dias as crianças e os adolescentes retornem aos semáforos.  

Cumpre esclarecer ainda além das ações nos semáforos, os CRAS também já realizaram 
busca ativa de todas as crianças e adolescentes que trabalham nas ruas da cidade, e aquelas que 
não estavam por algum motivo inserida nos programas sociais do governo foram cadastradas. 
A busca também procurou fazer o levantamento das criança e adolescentes que estavam ou não 
matriculados na rede escolar do município, de forma a incentivar a educação dos menores.  

Apesar disso, é necessário compreender que as famílias também possuem um 
importante papel no que diz respeito a permissão que os menores desempenhem seus trabalhos 
nos semáforos da cidade.  

Considerando as informações repassadas pelo órgão público municipal, percebe-se que 
na verdade o trabalho desempenhado pelos menores de idade nos semáforos da cidade são um 
problema social, que merece atenção, e que estão sendo tomadas atitudes voltadas a retirar as 
crianças e adolescentes do trabalho das ruas. Mas por outro lado também é importante destacar 
que é necessário que as famílias se conscientizem e busquem outras alternativas de labor, e 
mantenham as crianças nas escolas. 

Todas as crianças e adolescentes entrevistados afirmaram morar com os pais ou com 
algum responsável, então cabe a estas pessoas a responsabilidade pela retirada destes indivíduos 
das ruas fortalecendo o vínculo familiar e estimulando a educação com o fim de inseri-los no 
mercado de trabalho. 
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5 CONCLUSÃO 

 
Embora se saiba que existem diversas legislações e políticas públicas específicas 

voltadas a essa categoria de trabalhadores denominados “flanelinhas”; e que essas políticas 
representam um grande avanço para a sociedade como um todo, é necessário que os indivíduos 
assumam suas parcelas de responsabilidades para ajudar na inserção ao mercado de trabalho 
dos trabalhadores informais, bem como erradicar o trabalho infantil no sentido de coibir que 
crianças e adolescentes trabalhem nas ruas em situações insalubres e perigosas. 

Apesar das limitações da pesquisa quanto a acessibilidade a entrevista dos flanelinhas 
frente a ausência desses nos semáforos durante o período de coleta dos dados em razão das 
fiscalizações de combate ao trabalho infantil por parte do poder público; as narrativas dos 
trabalhadores entrevistados expuseram uma realidade de pessoas, adultos, pais de família, 
adolescentes e crianças, que refletem a fragmentação, degradação e precarização do trabalho de 
forma perversa e excludente. 

Em todas as falas, o estigma social que muitas pessoas possuem em relação aos 
trabalhadores informais engloba todos os entrevistados. A falta de respeito de alguns é 
compensada também pela empatia de outros, que desejam de um bom dia, até se tornarem 
clientes fiéis desses trabalhadores. 

Apesar do município oferecer e incentiva a adesão de todas as famílias de baixa renda, 
a políticas públicas voltadas ao desenvolvimento social, econômico e familiar, por meio de 
serviços de convivência e do fortalecimento de vínculos sociais a ações ainda não são 
totalmente eficazes para melhorar as condições de vida dos munícipes que vivem em situações 
de vulnerabilidade social. Logo apesar de existirem políticas públicas municipais elas são 
direcionadas de maneira geral a todos os munícipes de baixa renda e não especificadamente 
para os flanelinhas.  

Ademais, em relação ao trabalho infantil, foi verificado que apesar das fiscalizações dos 
conselhos tutelares, Ministério Público e Secretaria de Ação Social, o problema ainda persiste, 
isso porque as fiscalizações não são diárias, e sempre quando ocorrem, após alguns dias os 
“garotos” voltam a trabalhar nos semáforos.  

Estudos como esse são importantes vez que contribuem para a reorientação da dinâmica 
socioeconômica das políticas sociais da administração pública municipal, vez que muitas vezes 
essas pessoas apesar de configurarem como atores sociais, acabam sendo isolados e esquecidos 
pelos poderes públicos. 

Logo, existe a necessidade de implementação de diversas melhorias voltadas ao 
desenvolvimento social e econômico do público objeto do presente estudo, bem como o 
fortalecimento do desenvolvimento dos vínculos sociais voltados principalmente ao combate 
ao trabalho infantil nos semáforos do município. 

A título de sugestão, o presente estudo, expõe a necessidade de fiscalizações constantes 
em relação ao trabalho infantil dos flanelinhas e a elaboração e implementação de políticas 
públicas voltadas a essas pessoas de maneira especial, de forma a contribuir para o 
desenvolvimento humano e social dessas famílias.  
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APÊNDICE A 
 

QUESTIONÁRIO SOBRE AS POLÍTICAS PÚBLICAS MUNICIPAIS PARA 
TRABALHADORES INFORMAIS NO SEMÁFORO NA CIDADE DE PATOS, PB". 

 
 

Este questionário, está sendo desenvolvido no âmbito da pesquisa intitulada 
"POLÍTICAS PÚBLICAS MUNICIPAIS PARA TRABALHADORES INFORMAIS NO 
SEMÁFORO NA CIDADE DE PATOS, PB". A nível de Especialização pelo programa de 
Pós-graduação em Administração Pública Municipal (EAPM), do Centro de Ciências Jurídicas 
e Sociais (CCJS), da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG). Que tem por objetivo 
compreender a dinâmica das políticas públicas municipais e suas repercussões sobre o mundo 
do trabalho, informal, principalmente sobre a categoria dos “flanelinhas” (limpadores de para-
brisas e vendedores ambulantes) que atuam nos semáforos da cidade de Patos - PB. Reiteramos 
que todas as informações compartilhadas neste questionário serão tratadas de acordo com os 
preceitos legais e éticos. 
 
1 – Qual sua idade? 
 
2 – Qual seu gênero sexual?       (   ) Feminino    (   ) Masculino 
 
3 – Qual a sua tonalidade (cor) de pele?  
 
(   ) branco (   ) negro (   ) pardo (   ) indígena (   ) não sabe responder  
 
4 – É natural de Patos? Se não, qual a sua cidade natal? 
______________________________________________________ 
 
5 – Qual o seu grau de escolaridade? 
 
(   ) sem escolaridade 
(   ) Ensino fundamental completo 
(   ) Ensino fundamental incompleto 
(   ) Ensino médio completo 
(   ) Ensino médio incompleto 
(   ) Ensino superior completo 
(   ) Ensino superior incompleto 
 
6 – Possui filhos?         (   ) Sim   (   ) Não             Se sim, quantos? _________ 
 
7 – Quantas pessoas residem com você?  
______________________________________________________ 
 
8 – Recebe algum benefício/ incentivo do governo (Municipal, Estadual ou Federal)?  
______________________________________________________ 
 
9 – Há quanto tempo trabalha nos semáforos?  
______________________________________________________ 
 
10 – Por qual motivo optou por desenvolver esta atividade?  
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(   ) Desemprego 
(   ) Vontade própria 
(   ) Flexibilidade de horário 
(   ) Se tornar um empreendedor 
(   ) Falta de oportunidade de emprego 
(...) Ajudar a Família  
 
11 – Como ocorreu a escolha do ponto?  
______________________________________________________ 
 
12 – Pratica essa atividade diariamente e por quantas horas?  
______________________________________________________ 
 
13 – Qual a sua renda mensal? 
 
(   ) Zero a R$ 1.000,00 
(   ) R$ 1.000,00 a R$ 2.000,00 
(   ) R$ 2.000,00 a R$ 3.000,00 
(   ) R$ 3.000,00 a R$ 4.000,00 
 
14 – Você considera seu trabalho perigoso para a sua saúde?  
______________________________________________________ 
 
15 – E para a sua segurança? Você se sente seguro com esse trabalho?  
______________________________________________________ 
 
16 – Como você considera as suas condições de trabalho? 
 
(   ) Adequadas 
(   ) Precárias 
(   ) Sem opinião 
 
17 – A Prefeitura, o Ministério Público ou algum outro órgão, já tentou lhe ajudar, 
mediante alguma política pública ou incentivo?  
 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
Você considera sua atividade uma profissão desvalorizada pela sociedade? Caso queira, sinta-
se a vontade para nos contar alguma história (boa) ou (não tão boa) envolvendo sua atividade. 
 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 

 



 

20 
 

APÊNDICE B 
 

QUESTIONÁRIO SOBRE AS POLÍTICAS PÚBLICAS MUNICIPAIS PARA 
TRABALHADORES INFORMAIS NO SEMÁFORO NA CIDADE DE PATOS, PB". 

 
 

Este questionário, está sendo desenvolvido no âmbito da pesquisa intitulada 
"POLÍTICAS PÚBLICAS MUNICIPAIS PARA TRABALHADORES INFORMAIS NO 
SEMÁFORO NA CIDADE DE PATOS, PB". A nível de Especialização pelo programa de 
Pós-graduação em Administração Pública Municipal (EAPM), do Centro de Ciências Jurídicas 
e Sociais (CCJS), da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG). Que tem por objetivo 
compreender a dinâmica das políticas públicas municipais e suas repercussões sobre o mundo 
do trabalho, informal, principalmente sobre a categoria dos “flanelinhas” (limpadores de para-
brisas e vendedores ambulantes) que atuam nos semáforos da cidade de Patos - PB. Reiteramos 
que todas as informações compartilhadas neste questionário serão tratadas de acordo com os 
preceitos legais e éticos. 
 
1 – Você trabalha na Secretaria de Assistência Social do município de Patos? 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
2 – Quais as Políticas Públicas Municipais voltadas aos flanelinhas que trabalham nos 
semáforos das cidades? 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
3 – Você sabe da existência de crianças e adolescentes que trabalham como flanelinhas? 
O que o Município fez ou está fazendo para coibir esse tipo de trabalho infantil?  
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
4 – Existe alguma parceria com o Ministério Público e com o Conselho Tutelar para 
combater o trabalho infantil? 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
5 – Como os CRAS atuam nessas situações? 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
6 – As famílias dos flanelinhas são assistidos de alguma forma por algum programa social? 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
7 - Caso queira, sinta-se a vontade para nos relatar algumas das ações desenvolvidas pela 
Secretaria de Assistência Social voltada aos flanelinhas. 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 


